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9,2 milhões de adultos são diabéticos no Brasil
43.726 podem apresentar úlceras nos pés
11.284 são amputados

 No Brasil estima-se que :

    Necessitando de acompanhamento pós-amputação e manejo
clínico. Corroborando essa informação, um estudo demonstra o ranking
dos Estados que mais amputa no Brasil, indicando as regiões sudeste e
nordeste com elevada prevalência de internação hospitalar, amputação
e mortalidade por Diabetes Mellitus.
          Desse modo, as palmilhas em 3D podem possibilitar a prevenção
e um tratamento promissor para cicatrização das UPDs,
proporcionando alinhamento biomecânico e diminuição das pressões
nas áreas de ulceração. 

1.DEFINIÇÃO

    As úlceras do Pé Diabético
(UPDs) estão entre as
complicações mais graves do
Diabetes Mellitus, com risco de
amputações e mortalidade.
  As Diretrizes do Grupo
Internacional do Pé Diabético
(IWGDF) recomendam que na
presença de deformidade no pé ou
um sinal pré-ulcerativo, deverá
considerar a prescrição de
calçados feitos sob medida,
palmilhas e órteses para os dedos
dos pés. Apresentando
recomendação GRADE: Forte.

I.ÚLCERA DO PÉ DIABÉTICO



      Os termos impressão 3D e manufatura aditiva (MA) são
sinônimos, entretanto MA frequentemente é considerado o termo
formal. Prototipagem rápida, é uma forma de inovação na produção
onde um modelo tridimensional é criado por deposição de
sucessivas camadas de material. A impressora Handro Max V1 utiliza
o processo denominado de FFM, da sigla Fused Filament Modeling. 

  O posicionamento dos eixos
é indicado pelas letras:
X: Movimento da extrusora
para esquerda e direita
Y: Movimento da base para
frente e para trás
Z: Movimento para cima e para
baixo
O movimento do filamento é
indicado pela letra E.

II. MANUFATURA ADITIVA



2. MECANISMO DE IMPRESSÃO
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      A modelagem de filamentos fundidos (FFM) é o tipo mais comum e
simples de impressão 3D, no qual a impressão é iniciada adicionando
material plástico derretido, camada por camada, até que o produto seja
finalizado. Apesar de a FDM ser a técnica mais popularizada
mundialmente, nela a tinta da impressora é denominada de filamento. 



      O arquivo universal utilizado como estratégia de impressão é o
STL  Diferentes softwares, incluindo CAD, SketchUp, podem ser
usados ​​para desenhar a estrutura 3D desejada. O programa de
computador então analisa a estrutura e a fatia a um determinado
número de camadas diferentes para convertê-lo em formato STL
(Lancu., 2010) (Leon et al., 2016).

2.1 PROCEDIMENTO DE IMPRESSÃO

Para modelagem das palmilhas são 
 utilizados geralmente  2 softwares

Zbrush SolidWorks

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8350970/#R17


         Existe uma variabilidade de filamentos, entretanto os polímeros
de alto desempenho, os nanocompósitos, são bastante utilizados na
impressão 3D. Esses polímeros quando agregados a:   nanocargas
(nanotubo de carbono), nanoargila e grafeno, podem potencializar
suas propriedades mecânicas, podendo até fornecer condutividade
térmica e elétrica.

2.2 TINTA DA IMPRESSÃO 3D

A tinta da impressão 3D é denominada de filamento.

Os termoplásticos mais populares  são:

PLA ABS PC

PET
Nylon

PEEK TPU METAL



3. PALMILHA 3D

Avaliação multiprofissional (Médico, fisioterapeuta, teraapeuta
ocupacional e enfermagem)
Exame físico e laboratorial
Avaliação biomecânica (Estática, dinâmica, espuma fenólica,
podoscópio, scanner 3D e baropodômetro)

      Para que a palmilha seja confeccionada são realizados de modo
individual: 

3.1 PROCEDIMENTO  DE AVALIAÇÃO

A palmilha em 3D, é desenvolvida após o procedimento de avaliação.
Essa avaliação objetiva identificar a dor do cliente que é a ferida no
pé e/ou calosidade, por meio de avaliação precisa das pressões
plantares. A impressora HADRON MAX (WIETECH) V1, foi adquirida
com recursos captados através de projetos como PPSUS ( Processo
nº E:60030.0000000199/2021).



CONCLUSÃO
        O manual é uma trilha que pode ser seguida para prototipagem
de palmilhas em 3D. A manufatura aditiva em palmilhas para
prevenção e tratamento da úlcera do pé diabético, deve ser
considerada como uma alternativa aos tratamentos existentes,
podendo atual de modo complementar, afim de ofertar um bom
prognóstico.
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